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•v it* 

Ser-vos-hao apresentado* trabalho^ 
«obre a orgauísaç2o judiciaria e poli\ 
cfàl e instituição de tçibunaes cwrec* 
cfcnaes. * ; 

A instrucçffo publica, que muito par* 
ticularmente TOS recomfiíéado, fcontÚ 

m e l & ^ e & à & t i k flfetf toèl* '£** * cuidadas dê 
. . w Hjovorno.yt .1. > 

W W ^ W V ^ ; As providencias Adoptadas pfcla sat 
$ f r a l t á U d e j a n e i r a bederià do poder legislativo na ulti* 

Fai l l i ; Qfta legislatura produziram, no exerci? 
, * , >* «3.- ' r - i. á 1881, o5o sô o equilbritj 

$rsh íiepre- do orçlmento, tuas também Um sald<f 
f ^ W a a ^ j&çAr^^ quetdiiiinnirá a importância das ope* 

^ F Q W pçj» p^enta jeuuiio áa As- ' c r e d i t o autorizadas para a 
^ V ^ J J ® pátrio I coQtTnt(aç3o de vias-ferreas a outro* 
£#a$av > > ̂  ^ / . j * Augusto* e Bfgnùsimo* 8r$* Repre* 

•yes gîte mi*aeníaiitef <£* 
ie?aLnperíalf 

lua no diaT^ <íe 
v «StHM«*W um 

jqjP^ jjue recpbeü o nome de An-
tc^lo^ ^fpitou aò Brasil em dea^m 

esposo, o Conde d'Eu, 
ë oa PrinpTpes suu* filhos. 

ryífa.. que9 duranto oa ipezes de 

foguetes do ár. 
Na sabida foi também S .8 . àpom-

pàfibada por um crescido numerp de 
amigos, em prova do apreço e consi-
deração de quas* tornou mereòedor« 

Ventoí gaternos eondu*à(4 o nobre 
viàjante ao Rio de Janeira para onde 
se deúmi. ^ • -

íJejiv^Iiár, os ulementos de pros 
parío^de ^ue, convenientQmente apró* 

devem assegurar Ihea pro 
^res^VO} ádlan to • 

Qs, senu,bentos. de estima, tributa 

inalterada. 
r Q estado, saniíftrip tem melhorado,j 

©orítinuando p gof^rno a envidar, soli i 
leitos es/̂ rçQs afim de atUndpr ás exi-

^qcias^d^ j^ iene gubliça. 
.Jp8|Í5rovos opcupà/eis deste assump-

poiwiini aerr Adoptadas 
Çrovidenqia* maiŝ  effi^zeSr \ 

gratoí.auspioios coiu^aCa primeira seB^ 
aSo da actual legislatura. 

Confio que satisfareis à aspiração na-
o»ora}| decreUodo acertadas raedidat 
para que o BeaáÜ attinia seus altos 
destinos;. 
< £8t4 aberta a aassáo\ / 

A^stgnadotr^P* P^dro U, Imperador 
Constitucional e Dejkwor Perpetuo do 
BratiL 

» 

G V Z E T 1 L H A 

P m e e s s t t ^ â l a h r u . — C o n a -
ta-nos de fonte limpa qué noáte defes* 
ta^ um anão* depois e & mesma hora 
em que aqui Be teve*a certeza de haver 
sido annuílada a eleição municipal, vio-
lada pelo ex agánte' do corroo publico 

Nò dia ? do pas 
sado teve lugar no paço da camâra 
municiual desta cidade a apuráçlo das 
actas dos Qollegios eHtoraes deste dis 
tricto, refereptes ao 2 5 escrutínio, dan-
dv o seguinte resultado r- ' , . r 

í)rJ Tarquinio de Sousa«. ' 756 T 
Padre João Manoel. • é »•« 647 a 
Apenas foi conhecida a brilhante 

Victoria do Exra. Sr* drw Tasq«íniò de 
Souza, que mais vantajosa' se ternaria, 
s*v o espirito da« trevas nSo houveése 
conseguido inutilisar o còUegiò da Fort9 

Alegre, ouviram-se em trente aò edifí-
cio enthusiasticos e repetidos: vivas ao 
eximio rio-grandease, a quem tinha de 
ser, como efectivamente loi, Expedido 

accordâe que n^gou provimento ao re-
curso intentado pele mesmo Alpheu, 

Tom agora, portanto, do seguir-se o 
julgamento do mesmo processo peran-

estrangeiras fhah^m-fe em estado de f te o juiao de direito da comai-c^. de 
perfeita amiúde, «slreítando-se oada.| cuja imparcialidade e inteireza eonti-

" " nuamos a esporar ^ punição de iam 
grave quam revoltante attenUdo, 

o diploma de deputado geral y á S. 
Exc. o Sr. dr, Presidente da: prévio* 
cia ; aò gabinete Saraiva ; i o . SL o 
Imperador ; e a Roiigiâo Catholiclr A* 
po8toüca Romana ; vivas estes levan-
tados pelo capitão honorário do exerci-
to, eleitor da parochia de Campo Gtrhtk* 
de, o Sr. Manoel Martins Correia e 
Castro, que como muitos outros Srs. 
eleitores de divessas parochias viára as-
sistir a referida apuração. 1 -

Depois da concluídos ps trabalhos 
foi o Sr. dr^ Tarquinio Filho acompu-
nhAdo por todos os cavalheiros, que 

- , -í, t . . » * g se .aohaywn i^es^ntes, até a casa on* 
desta cidade, AlphiU Lins Wanderley, de estava S.S. aposantadu, e ahi foi-
chegára o respeeUvo processo com oj 0ffer6Ciao um copo decerv^a. 

Dando tam auspiciosa noticia eüm-

coaferir um asseçto V k ^ t m â r ^ i m f ^ 
raria. ,t .. 7 ... , 

O acto esteve bastaqle Qoncerndo « 
aniiqado, 4^ando horas du 
oMnhã na melhor 0MMB1 0 mêik i t i ^ 
ma cordialidade. 

A elle esteve também presexil» ̂  Bfu 
dr. Tarquinio Filbot em cdo aenüb)a^ 
te se divisava à. exprassio vtfm dois 

VW i$âis pujo desenvolvimento dos in-

Assign^u-se e foi promulgado um 
traudo xfe extradicç|U> cops e mno de 
Hóilandal ^ V ; 

Infelismenta ainda não se restabe-
AoNnPfba tfrtêfca. ÜB t̂aUlM ̂ ct Chile 
• e s ^ j p s r * e Bolívia. Faço vobds 

teraikiaçãe ^da guerra e 
WMBfel^i|ãodos bnlligerantes. 

Teve execução em todo o Império 
si do anno passado, 
a qual r^lrmóu o' sjstema de eleições. 
* > 1 ia^sreáal e fielmente 
^ ^ R ^ V roalleauda i i o escrutínio 

<jla oranm publica, 
r^sxütado, para o qual fo-

perançaa que a nação depositava na 
reforma eleitoral, 

l l m s p e d e I U a * t r o . ~ E à t o v ^ 
entre, nós durante o curto espaço de 
seis dia% hospedaMo-se em 
nosso amigo o Sr . Antonio Soares de 
Maéêdo, 4 Sr. dr» Tarquinio de Souaü 
Filho» que aqui viera assistir d apftra 
ção do 2 ? escrutínio que deu em re-
sultado ser eleito deputado gera) por 
este disirieto seu digpo- Pae o £xm. 
Sr. dr. Tarquinio d^ Souza, nosso dis-
tinoto e illustrado comprovinciano. 

Ao encontra de S .S . sahiram na 
manhã de 5 do pas«ado diversos cava-
lheiros dos mais grados do lugar, sen-
do recebido tna çhegad* por bsa-
fa àf dê patqáa^riA que ahi 
tocou findas e variadás'peçaá, subindo 
per essa ot;ási5o mnitw giwnioUô de 

primos um gratò d?ver apertando a 
mãtf ao distineto eleitorado que sàube 
comprthender a alturâ da tnrssãó da 
què se acha investido, e aproveitamos 
o mesmo ens<30 |üàra levítr á preseüça 
do Exra. Sr. dr. Tarquinio ue Sou-
za os hósáosw 8ÍnceiW jjarab n* p̂fela 
bem merèoidis pn^va de ápreço e con^ 
fiança qne acaba de reeober de aeus 
comprovincianus. " ; v> 

Que S.Exc. consigírAota/ a J>ro-
vincia com os principies tirèlfcètemen-
tos de qu^ttHa rcftÀce,^«^ eaUa^os 
nosves mais ai-denlea votA 

« o l r è é # — W à noite do dia 8 foi, 
em casa do nosso amigo o Sr. Pedro 
Soares de Araujo, offereeida aa illus-
ti e Sr. dr« FiHio, pelos amigos des-
te,' umâ  soirêe díansai^e em signa! de 
congratulação pelos louros imroarces* 
eiveis qué acabava de colher o-Exm. 
Sr. dr. Tarquinio de Souza, muito dig^ 
no Pae do5 illustre cavalheiro, çons^ 
guiiído de seôs íornprovíncianos do 2 ? 
distriçto o honroso mandato qus lha vao 

. . . . . . . + ê 

sentimentos nóbres que o ammacn̂  yar» 
com seu sdoradp progenitor^ 

O u t n i . — K a noite do dia 2 t fet« 
também lugar oáttrèrtvMe em cas» tl# 
nosso àmigo, RVúr. Hgsrie ÁèMtfo 
Germano Barbalho BeJWrr^ aáftafi^» 
gando-se dog convitw geu (ügno e ^ 
nhado o tenente ^olò €el«o éá SÍ1#«Â  
rá Borge«, s^n cotíipatiheirode^asa. 

A reunião foi 
rida» qu^ o Aa»u' .tení tí^aaqpD^q^j 

oomo, nto tendo baile' jpwtioo, 
«ntMraoi alU mpre|B«»lt(hM| tolo% 09 jni^ 
tisef Mm exclttaSo <fe»te os qáflyelié 
partido. 

A«ujdeq» P o , irespqHo. mutuam 
guardaaos entre oe cavalheiros que 
se acWam são dignos do loufoa 
sím como é o modo cortea é otaqvS 
por que furanr trâtaèM toío» «1 

* .T 

M ln*t*t ou t r a—Coni t* SQ« 
em Port'Alflgre, an «»ber*89 4« trmm? 
pho do Exro. â t . Iam-
betii bnuvera ama animada reunilo na 
nqlta 0 para 7 do mea paMado^ pro^ 
m^vida^por nossos fintgoe daqUetla Io» 
cftlidndo .̂ entre. 0£ quaes ocoBp^m liv 
fjar s&liente os Sr». caçitaHi antoQio 
Manoel ^e Oliveira Martrns f Joaqjuoi 
Josá Carreia* • / - *. « 4» 

I n l a 4 |>iilitf«Him - â a y ^ 
lettras do sexo masculino esti s^ndoin* 
tennaxente re^da neata eidade |>elo 
Sr. José Homisior Pereira • Mollo» 
sé auhar de lioesça o resp^oti«o prôíea-„ 
|or ; e a do sexo feminize pele jExma. 
Sr a. D. Luiza de Françi da» 
Cavalcante, pon se ackir tamoem a» 
licença a'professora etf<rctiva. 

A* nòraeaçSfl» (ortrá, isra rirtudo do 
i^tttamento, féitn pek> d^l^ífado litt#f 
rarío, o Sh dr. Tatarea de Holanda. ' « 

nepado, óonsMoie«. ̂ n».. Iara: 
grado no cargo de ^c^ rmro da 
deia publica desta ipQsma oí^aaé o Srf 
Antonio Paulino Barbalho Bfcftêrfra, eaí 
consequenoia de háter elthlbido atte** 
tados. 

que provaram 3 sua ideoddadQ 
para o referido cargo, pecante^ as^a* 
ndade que o havia nomeio, • 
tidfl jpoucos dias d e p ^ / - * _ * 

Üemt r v i f l à d e r p t j j í Á i a ; -
De|oís -d« frijpvq. noites de noveQÀ Ujvo 
logar no na matriz desta cidade, 
a festa Co glcyioso martyr S. SebaitiSo* 

O ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO 
í i B f t a 



rií̂ i 

J u i c e * 
[jabUcadoa no D(artoM : 

» consta terem -»ido nooma* 
d^Qiisés iaunicipaes * de orph& s : 

t « u | d e Nota C^xtf »»ata Pro* 
i W ^ S S í T i r m i n o Domado da S ^ 

TSfr 6. do termo do Natal o dr. Manuel 

•2 f 

oi car 

r. Srandlo* 
José de Borja, 

Pedro Soares« 
M ^ u m «co Pinbsieo, 

8 faltaram 40. 

V » 

Ovídio. 

ta'Chaves FHH® 

José Bernard« « x • V» L*no . 
Pedro Soares«' 

» • ; *• 

io Ao Catolé dp Hocba, na 

m® de ífe^fáé, f Antonio Carlo#^erHf«)4e«. 

9T «leitavij 
46 
34* 
. 7, 
v 3 

2 
2 -a- i 

feein por telegramma ler èetafofi 
i—aa a liai» ^t p*-

ultiiuarnonte nomeado, dr. Deo 
f i - V í â h h a * p*ra » «oi 

ladaTaperoá, na Bahia. Vf 

*fW»Hàiá'«noifiv0 J>Á#á péèma, 
u r i r i f a ' ' i n t ^ ô i d a d e , 

i^gHt^dUfeí t t f <fe«$ çoniarcá,' q«e 
mais de troe anno^ae conteria áSta 
f mfoérnm? üfaÇiw m%ífsé 

«afc úU "áa 
M t o m é m é t o f c M j t è t â *a*« mu; 

* fljft tt***»- * ' ' V V (,vVJ , r -í^-í ' ' 
Faila-^^tté o Si*, dir; Tavarei d« 

40;-im^-aaúae*. 'i, Se isto 
m M f a & Ò * * W ^ U j í f t » n* «o-; 

^»r#to, veff^tivo, 8ará 
IR**««»» cafaojidades para o 

W 'oo ^igoo. magi»trado a 

ttiÁrcV om?atyftituiçâo $o dr . Deeele 
à f i Antonio 

^Jáqíifta Còifela de Aratyo, natqral de 
Vnambtico. , 

, ^j^^tfmkU « i â & l t â a a 
èòftctfífí iVtjrasá fc tfàu» que èta jb>;«ve 

» k tvr; • ' • ' • : r 
si* 

do concedida a demissão dada polo ga-

seguinte 
^artlHtít). tíairipos^Présidento do 

éritoselho^ é mittistir^ dpfazonda.' 
ft^Jpíio Üa^s^-Miâiétr^ do Importo: 
Jfranco 

só Penna—^Minisjtro da Guorra. * 
Afvéi cSp X raujo~ÍÍirpistry,4a Agricu!-
f a r ^ odnfatercrò e obras pttbiiças. . 

Justiça a marinha, constft qao serio 
j^ous^utados ^irjda nRo re-

«oiAwíaosr 

^ii>Francisco Piohoiro» 
Felinto 

r®. Manoel Jeronirao Cabral. 45 
^íogTíe Boíja; — — -
Joaquim Guilherme, 19 
Ovídio, ... y ; 11 ^ 
Dr. BvandSoa ^ 4 
Pedro Soares, * ' ^ 1 
Faltaram 58. 

—S. Anna da Mattos— 76 eleitores : 
Qwiúip* , • S2 V 
P#. Manoet Jeronimo Cabral, 16 
Pr* SrandSo, ; . 13 , 
tedro Soares. ^ .6 
Joaquim Guilherme, ' 5 
J sé de Borfa/ í 4 
Faltaram 27, C 

— S f 
X ÍÜO . 

Felinto. 
'Pedro Soares. 
Óvidio. .. > 
JoKijprdrpardo. 
Fa jkuram & 

eleitores: 
13 
8 
4 

/ 1 

« 

-1 r 

t 

101 Jiaitérea $ 
. 3Í 

: 35 
.'-•'•../lt 

\ •. ,10 
10 

V,-" N. 1 

f" 
pro>vÍiifeSi»Í. —Tén-

éro^ftiáó Ao 1 »'dfetricto (agrés 
^ í i f ^ fh t in io pára:ra«mtjfo« da 

desta 
pasnado, oonsta nõs que 

i&rafâ élailoa ot eidadZòa aeguintes: 
fl V. 5

 V . ^ >•-

tSouto^Dr. Euclide«—Di'. lio-
•Hii« !Àugu»to<ir»JaS() F.rreira^» 
l + t â l ^ à f c & i w t e í«. Andrade. 
' Eleito« em 1 ® escrutínio : 

dflf i âpf t t f t BtteÜio^Antonio Bento k 

^ftesnlta^o do^ ^ òteratinio procedi-
nà -diôtrioto ( sertão ) 

? - «leitores ; 
• M f t Stttr*« • "> ' 33 

- .. . 27 
Joaqoim Gtálhfriua, 1 20 > 
Dr.. I k a n 4 _ . . . > 10 

' IÍ^V.ob! joroüíào Cabral* t ' «.N . 

José Bornarde. 
Ovídio r < x 

Çeliato, "J. ir/. * 

Lmo : * 

Dr. Brandão Pedro Sqare* -
gaitaram 27; • . - t • S 

^Sérra-negra-— 48 eleitores > 
Ptjdro Soares 17 
Dr. Brandão IS 
José Bernardo 12 
Lino' • • V: 5 : 
Joaquim Guilherme -1 

; Fáltaram 0; \ ; - -
—Jardim— 120 eleitores; 
Felinto ^ ; N 95 
José Bernardo 11 
Pc

; Manoel Jeronimo CabraU 7 
Pedro Soares 6 
A. Carlos Fernando« Pimenta* 1 

Faltaram 29. 
-^•Aè^ry— 88 eleitores: ; ' 
José Bernarda / 59 

.Felinto : ; , 12 
Dr. BrandSf» . ^ 7 
Oridio 4 
Joaquim Guilherme ; 
: Faltaram 29, \ 1 ^ 
~»Caraubas-*» 70 eUitores : ; 
A* Carlos Fernandes Pim#nta. ] 

Ovídio' K v - 3 ; 
P r . Braatto f 
r a t a r a m l t 

. -^Apodjr— 80 elettarec: 
Joaquim tihiiiherme 27 

. A- Carlos Feraandoe Pimenta. 26 
Lino , . * / 17 
Ovídio 5 ' 
Dr. Brandão: - 3 ' 
P*. M. Jefonimo 0 . de Macêdo 2 

Faltaram 19 4 

—Iaiperatri*— 78 «leitores : 
Dr. Brandão Sl 
Agostinho Jorge 13 ' 
A. Carlos Fero andes Pioíèiíu; 10 : 

Pedro Soares ' 32 
A. Carlos Fernandes Pimenta. 18 

mm* 
oubèrma q u L 

Wi 

2 

1 
1 

-

11 

, « .Pin èêê 123 •loitorífi. 
P«dro 8oarèa ; 38 
A . Carlo» Fernaud« Pimenta. 35 

. p r . BrandXo . i 

. Agostinho J«>rge • •, ; 
P*r Maneei Jdjrenimd Cabdd. 
Joaquim Guilherm« . 
Padin» Abtoikio Dias 

. ... . , . ^ 

Dr. Tarqáiniò 
- Faltaram 5$ " > 
—-Pàtft^ " r—afrelisif f se t 
Dr. BrandSo ., 
Joaquim Guilherme 

! Ar Carlos Fernandes Piaéiatã? 4 
AgostinhQ Jorge * ' , 4 í 

/Lino • .,; / . ,.:.'̂ v •. 2 ^ 
Faltaram 7. *' , - • 

: M j m m ; 
EM todo o 2 ? distrioto oomparsce^ 

raqs L;29Ô «lêifrtee sendo votados ; 

1—^José Bernardo 16% 

2^A . Carlos F. Pimenta. 151 
A^DR; Brandão ' 144 
4—Pedro Soares ^ 1 4 3 

Ovídio • 140 
6—Felmta 131 
7—Lino : - - 127 

Joaquim Gailh^nnaf 114 
Âeronimo Cabral. 97 

Agostinho JTIRGE . 5 5 

JÔS& de Borja V ^ ^ 3 5 

Francisoo MILHEIRO ' 3 

Antonio Carlos Fernandes Â 

FV MV J . C. 4E Maeêdo. 2 
Padre Àntòiftio DIALÍU 2 _ . W' » * , 
Dr. Tarquipio (votos nullos) 2 

EATAOJ POI®, eleitos EM 2 ? ascrut?^ 
nio os T primeiro votados^ ^EIIDD sido 
eleitos em 1 • esorntínia I - • ' ^ ' 

Padre JbSo ÀTeiino 14? RJ 
Galdino Procopia 139 « 
Dr . Luiz Carlos 436 « 

T José TFEOTFAT ' : 1 8 0 <R 

Sendo ^UA o penúltimo^ dr, LUI®-

CARLOE—eatá incompatibilisado com 
cargo, para o qual fora eleito, etaV*ir~ 
tude do contrato da casa do mercado 
desta cidade, celebrado entre si e o go-
verno provincial, peíò que tem de pro-
ceder-se em sua vaga Á.eleiçSo de um 
no?o membro, de conformidade com a 
lei vigente» V: * / 

FALL^OF I ITTESSL« . —Falleeeu de 
parto na ViUa de Cêari-mirim a Exma. 
HRA. D . Francisca, digna e virtuosa 
Esrosa do Sr. Tenente Coronel TBE-
maz José da Sena, € desvelada filha DO 

Sr. Coronel Manoel de Mello Monta* 
negro Pessoa. ^ ' > 

A illustre finada deixou na orphas* 
dade 8 filhes* entra maiores a meaores, 
e um vácuo immenso no coraçâe de sua 
família qna a amava e**m extreme. 

Ao seu desventurado £sposoF PaeF 

Filhos A, Irmàos levamos a expressão 
sincera da nossas condolências* erguen-
do por saa alma ama prsea aa ^TODA 

Poderosa. ; . I 

^ J M 
testemunho do meu reoo&heeiiseatò aa 
ilia«tre a independente eleitorado ([Qi 
se dignou comerir*me q mandato omí 
que soa honrado pela terceira voa*' 

Conacio das dímcultt|es^màftAama» 
rof da encontro as qa|flÉUHL wJUtea a 

I minha candidatura9 tendo da frepto 

que quatro meaea levou em fercurrer 
o dist^(èt(r9 'pondo; *Üi am j e f o tado 
quanto lhe parece« fav^f^çl fe^seua 
plhnol de im^rAnedta g^pistsgBpba 
da* poftto*o ínèif re^6ííW«imento ; e 6 
uso mais um podarpso incentis^ para 
qne isu tedebr* wfckçêí ns intoita 
de qua^av^ 
aos meãs caros a iflostres cemprovia« 
cianoe e amigoe, a cuja extrema dedt« 

A 
Ti 
€ í 
S ^ 

I 
s < -
4 
• 

a 
a 
« . , 

« V 
a , 
a 
<t 
a 

-devo a minha eleição ^ 
fotaar a peito o engrandecimento 

de minha cara provinda! e servir àoa 
amfgdf tÉié^cfirttttrtr^«ttta^itt seua 
suffragios eia os sentímentos de qae^pe 
acho pi^ndameiièa^aAimado* 

v -- • • , ' = ^ -

e de Jawáre de ^ 

Tarçiiinib Bráulio 8ohà+Amarant&i 

, l o d l f i i t « ear iM» e t e l t # * 
t±i Sè f í álirUt» 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

1 « l l l n a l r é e I f u t c p e u i t e n t t 
K l e t l o r n d ò ^ 9 * i l l ^ r f o 
t o t io i l l o C i r a n d e d , !%«rle 

Ac^am«8a reeotbtdtfl m ttlttaát 
ticias ralitivo» s^reaultiuio do t ^ . 
ot^tinio "(ròé Vcabfr <hi M m f 
trícte• . •. 

t 'üniaadé dè' íxmíim 
ámlgòs dâ^o^ ^ hònrosò «nándato^do 
quefioje i^e àctô ^ e i t i i l ^ 
ttâ aasembtéã legislativa de minlia.píro» 
vihcíã natãí es «eus mais vitaês inte« 
Tesses, conòorretadòy quaatò em mira 
couber, para a seu iróni estar ê ̂ xigrltn« 
decimento moral e material: w • ' 

Tarefa ó essà^ de éertof assaa superior 
ás minha« acanhadas for$ás,db to« 
davia9 procuraroi desômpènha^ttte do 
melhor modo que me fbr pôssitil? 

Cònfeasó^me suramameutõ a 
aos amigos que concorreram crom o eMk 
auffra^ro para ò trinmjphó de minháeaa* 
didatura, e egualttente áqneíle á cuja 
generosidade e fineza devo à apresenta* 
ç^odo meu htxmiídè 

somop aieegaranda 
a todos que jamais mentirei o confiança 
de qne immarecidamesito me fi^eratt 
depositário. ^ , 

Todos os meus fracos recursos farei 
convergirem a corresponder ea de al* 
gama sorte á expectativa da meus aoòH 
mittentes ; e, se apesar disso, e por wà+ 
nhh infelicidade/ nada poder conseguir, 
confortar*me-á ao menos A intima oon* 
vicçSo de qite aSo poupei trabalho ̂  üim 
saci ificio pára a conseougUo Aos Mni qoo 
tenho em vista. 

Agradecendo, pois, sincera o cordial« 
mente a confiança é o apoio que eaoon* 
trou o meu cbecurp nome da parte 4o» 
meus iliústres concidadloir, fcypòthèèo» 
lher désde" já a méà otvrao roootffceeft-
mento« 

t. *.. 
Cidad« do Amá, 96 áê \ J u a l r o 4 b 

, JPedn Sktnt d* 
srmvn 

•ri 

A K r a d c e h H é t è ! * 

Eleita, ws l l^potado 
Provincial ' por eete 1 • ' ^ i ge t e , w 
nho agradecer io» meai y y j ^ i faM 
çomiica e dos innnoiciMNf 

Sabendo, peto telegrapho, que for» jtriz e P<nf Alegt» è 
t eleito; eto 2 ? «scfítfno,' ^eptitM» 

v 
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I 

ipoaftitièi* 
á ooufiido, 

fé "si liifflenfo ííojUifficisttçi» 
* ttr*f ' m » l p < « ! m 
•'JWNfrwç* puiqeérttfr ãiíSêh qoo t(i0 

sobram d e s e l o « « t 
* o t a 4M Éteos «qtffeagU' fclfctei tod o 
. Vem peatlvel 4 püaiM s a ^ ««ydalmonte 
. ao«i»enÍ€»pi#» x)«« 4 « Aslinguiraui 
eóm • suaescõlfca. 

^ , ã Jteoénhsoida % »ff«fà #» ^etinaçSo 
fia» me foi oonbétlda, liNsiafu oorres. 

' ponder, qtiápfe «Àbâf èm»inhas fr*-
«•• força», A coaiàftfil auetas mim foi 
depoaitade«~~*** .*->«<»#.-• j . 

Villa de P<0 4oa W d t e i m de Ja-
• «eirf da' . # ' ^ W M \ —.. ..... v • • -

Rego. 

— « 1 & A ^ d r o ^ n e ^ cbft ^uto q 
.èleiçfio «e verificasse.-- , V 

Ntf Jo-
freii^fc 

nosl de Trança Leula. 

^Muim voK, t/araojr. . -
Í A « » ^ t W » * o M . , 
Antonio Alves Pereira. 
Joi£ FranHséo ia Costa* 

jClapdino Oomea Pinto. 
Jooquim de Patvà G»v«lc6nU« 

Galdino 
4 
" si •-. ' ' 
V ' « ' 

eignados éleliòrM M i l v a de â . 
« Jofto BaptUta dp , vêm 
* mt)i rMpei|o«anw0(í ; V.Exc. 
. f edir pi*ndea«tatgwqt ftufe sejam de* 
,. ̂ vid%m«nl« t # a » f o 9 « auto-

ro« doa U w ^ w ^ i w ^ l t i ) ! » oceorri-
. do« nesta Parocl^ -ffroeetisUo de }>roeedér«f« 3^b0ÍII |ÍIW§ yp«a a e» 

eiçZo de deputada é.Atssmbléa 
4&eral por e«le dwtriotè. * • , 

pedindo pçrmUefr) m para 
narrar «ttocintaaM**?« Apla que tám 
dae»«v/ lm?ie<ite «e prj»ütt. d* »agrado 
direity. 49.vot% e]|*0pfofiandiMmpreB-
aío causou * tod&S, o<H)lt*vam DOS 

i effeit^t 4* I f f M a . Reíoemn 
)Uera)r Q« certos 

i]Ju«ÍF9» prfdicailoi «M^rnam ao 
primeiro magistrado ia riM^cia^ .««• 

. |»erá9> eQMfiftrar em í ^ » lim estrè-
v Ji«<t ^ f o ç w » t o «Mpo-

, " ' f f ' 
4 qu«m a |ei ,bat.ia acaübde •«abra 

^^naxda 4o» mfwnoMdíreii^ 
, . . Ü Kè dia p.iocaj d&ignãdae para n'* 
« . ^ » j aa. pifpod^v • efeig&l «ompareoe» 

. jfaní o 1 f Ju iz de Paá 4a Parocbia, 
t; Irtws\Fe^8berlo fi^bo, o $ ? Juiz de 

^«ria Fiíiho, o Eleitor Lau. 
rindo Augusto de Paiva» ^»>oo 1 ? 

- «wprttfínio «ubstituio" a<> 4 ® Juia de 
• a. oT âotu imnmíiát oi Florêncio 
/ de Freitas e Silva v Bento Alexandre 

^unes, e também 4 f j Jaiz de Pas 
João Ferreira- Viai»a, içttta declarou 
não dever faeer )art* mesa por 

4be «er i«to e»prenaaWÍ»/*y» probibido 

Bm t««« aondiçSe»! 
to Ltaurindo Au^uuo P^iva tomar 
â^seâto ua respssíJfá seâs, fo:-!ho isto 
^impossibilitado pe(o Presidente Luia 
^iifebette Fialho « masafio Bento Alé 
ataodr« Nunes» bptssaa da» constante* 

s«e<4ámaç8ea doe dona^ oaa«n«« Je^ó 
•fiaria Fialho e Çiorencf« 4« Fpqjjtf»« 
^Uva ao» «6qtida.«ontrariflk 4 ^ i pro-

{iosito d« em pedir qap p eleição te rea-
isasse, <fe«pre«an<í[à o criterioso voto 

4o» doof meearios^ a os immenso« re-
luerimentHs da maioria do Eleitora-

aa meaano» Luia Filiaberto Fialho 
Alexandra Nunes, protelando 

dincussâo e pretextando apaixona-
Pesado a hora legal da b̂m aii a L > li i • ^ _ 

Trancitc* d» Paulm Barril. 
Flortncio d* Fféiiat « 

Silva, 
• \ 

•u 

sé H»ria Fialho, Florenciu do Freiffe 
« R i m é o 4 ? Jui*^a P«« 
rmrá Vianna, seguido« pelo« «síor^bs , _ . 
de qua* M a o Eleitoraiosqu« >e ia* Auffhif Gome» * 
chava presecte. A tado fora» sar-1 Pompeo F*rrtira Pinto* sur-
dos o«~me«ariSM Laia Fii^bect«f F|a* 
)ho a Bento Alexandre Nnn«a# ^«e 4a- i r iomcio HYèitaê^« ü i 
prícbosam^ta desejaram impedir a E- ] Sèreulano Ptnfoiro aa 3t 
íeiçüo para «èrvir a causa de um dbs I José Pinheiro da Silva• 
eaadidates.cujos suffragios estavam m k^d» Fritou. \ ' > • 
minoria nesta Paroehla .Todi*a ps I Jfranciaco Joaquim de Freitas Sllv+. 

e S I ^ ^ ^ ã H J S X F ^ f i * « todas M ^ 
preterido, «o esercifiio de Um hnp& H » P^ F«U>o». r . j 
tántedireito, loram baldados» Sa nio j • M m , j" 
taos inspirássemos no« grande« prinéi-1 . ^ - r • tr « k I 
pio« garantidoras da ordem public^, I e l c l ç f t « p r » V Í M l a l ; 
teria talvea sido fatal a desenlace 4o I r. < J ^ i I 
dvama q ie srímíaoiamenta nos tolhêo I Fôr% designado pelo gayerno o 
do direito do voto. Felismente, po*Il t do eorréut^para a aWi^'dHs'^3 
rem, sé um pensamento naa domina— I deputado« proviaòiae« desta província, 
o império da lei, a eonsagraçSo do di-1 cabeado a fcada um do« districtos elei* 
reito. ' ' ... I torae» eleger" 11 d'«!!««/ 

Pelos meios hgae» pedimos muito ] Estava eu capacitado de que o meo 
reverentemente a V.Exe. queira de»-1 obscoro pome j«mai» ««ria e 
aggravar-nos da injustiça m<»nitesta da | despresado na chapa qae «a organiaàa«« 
que fomos nis viotimas. ' ( I P*ra 0 2 ® diatrictp, o 4o «arifi%> Ilíá* 

Desprasandojeomaimprópria 4» »4«Idi-rne í . . * v 
a ̂ o regimen politico qae no« rege, a | O? chefe« dir*ctoré« ao partido coa-, ( 
desafronta pala forga material, appel' I «ervador julgarftai de ~bÔà Âêváda 1 ' 
Íamos para » desforra Ioga),' j i q«e 1 politica que foese en alffadc? para que - r 
fomos1 illegalmenté priradbs de mani I fossem comtemplados oertos nomes,' • ^r. 
festar as nof«aa convicçSe«, deixan l que. embora dignoe e respeitáveis^ «Sn 
do de concorrer com o» nossos suf-1 «^uasi deteonfymdoê da provinda iotbl* ^ f t « ^ 1 ^ 
frsgios para quo «nrgi<ise das urnas j ra. Este procedimento «^o pqdia dai* w ié J lB^JJoqj 
illuminaaas pelos esplendores do voto | xar de euteistccer-me.e mugotur^s pro* VtrSátfè aBd^liin ÇflmarV M 
popular, o nome do illustradb tf behe. | fundamente« Commi^o foram preji«. ] l̂i«,̂  Oi t i ^ t t V ^ ÉSo, 

Piscou iê kOk>* 
dá êHiçÊé gtól * 
" Sdibhé rf plti 

oeri v 

g fédo iM «itM^^r 

i f . « t f r ^ i ü o • «f i l ia «d . 
ttoel «teBs viriia#Q|l%ofA« 
r- e m tmiltef opioMto mton tomiU i u i t m «WjfmaánMMy: ittfbir^lHÉ«-
cêdorii do »uffráflo pfyrtâtiçêe~ 
tttob, 4M9P, tfMdfibé « t«i ti&mièfmwSmiriè 
opaeat qae t te oeUbVl 
«éia dcttt toi^e^di 
i &am& ((mêi -ê**t6 
tario d t 
üSélrU ff 

x 

* \ 

^rabalho«9 negaram *ae 
í á donstituir a mesa, de-

# éWto h&i* elefçSo. 
6a uíesprios José Maria Fialho e 

ílorerncfe de Freitas e Silva, vendo 
qae o direito er* aeioteeamente des* 
presado e desatteadidoa os seus pare-
ceres W requaimentos da maioria 
doe eleitores, tam manifesto era o cri-
fftUSbio 2àfShto êm qae pérmaneoiam 
a^MUe« tt<*aríoe aia deeespero de cau^ 
Mwideib|a«ide tirar "de tobre ai a 

Iĉ -da« aeto ilie^aV que nos 

mérito rio-grandease o Exm. Sr, dr. J dicados, pelas impoUtxcas preferencias, 
TaYqmnio B^anRó de Sousa Amaranto! j correligionários dietifictoa a de aereoi^ 
n8ft permítta V Exé. otke fiqtie gosan-1 mentoe reaes.' v ^ 
do de faaesta impunidade aftoelhante I Não quwi>» neta devo deeeer H apf«^ 
ottentado eontfa cto tfbwé* dfreItba*po* IciaçSea de certa ordeoÉ ; mas ^nso af^ 
litlcote V T I tittàúí) appeilando para ó testemunho 

Usando dò IneoAteita^rel direito que I dá populaçfto da capital e do^ iU^tref 
a Lei Eundàméntal QM ^araiite^ pedi-1 éoliegas, com quem servi em quatro 
moa a v eExb. ae diçhe d t f l ^ a r «e*]biennios continuadosf qiie nSd fitl úm 
rias' providehciau para q^é dé fataro l co-religionarío inutil ao neslò partido, 
nàn ta repitam t̂am trittea seenaa. Imas, ao contrario, prestei-lhe nf trU 

ÇonfiáÀdo* no iihistrado critério deibuna e na imprénsa àertlçonp qttè fc* 
V.Exc. ospérámòe que os õossoa vo-Jraai muito applattdidoa e apreei^doa» 
tos serão benigòaaieâta attendidoa co-| Nada disto, porem, me Uvróú da 

interdicção de que fai_vic(|aiaa 
cioncia ; não pensem que aaa um úeB* 
esperado* / ' " ^ 

O tempo é úm grande a ' ine*ora* 
Tel juiz*«»«« , . ^ 4 

O sertfco», sempre kuWdíüado'é au-
prema direcção da capital, ha e*> 
PERIMENTADOOIUITOAMLO^U£9. 

vai a politica desta proviocia apresen-
tou aempre a plgr^aomia de^um as* 
thenico: os odius e ambições poatoe 
em jpgo no sòenariò politico ^hib éon* 
dazido o pobre rio-grande do norf̂ s 4 
soffrer baques enormes/desastres irftK 
mediáveis, collocando*a. em htimilhaa-
te posiçSo diante de suas irrnSes« 

Trago estas breves linhas ao cunha^ 
cimento dos que<m* lerem, tendo Mai 
vista doeis fins ; : 

mo è de notoria~* 
«JUSTIÇA. 

A • . ™ « 

PorttAleg^e, 20 de P ^ ^ W « de 188| t 

Antoni* Manoel dê Oliveira Martins. 
Joaquim José Correia. . / 
franciéco Paiva Cavalcante. 1 1 

Sevetiano Oomes de Oliveira* ^ 
Berão José de Âraújé Matai 
Joaquim Nobre de Almeida a \ 

lavam de Freitas Cosia* -
NR 

Pedro Barbosa de Mello. 
Mamei Correia Lima* 
José Maria Fia Vim. 
Joaauim Lins Cavalcanti. 

oer wez aia« ao f i«gem, k 
Bia » 9)okêút 
ma :dé«mtAf jpQftttV é 
serei h l M W é t è I t f T 
para o ^ m I r t à é f I T t 

Apetriftfcic»l4f 
«l«m do «eií 
te «o 6 « d* iMi protttt 
déemeícirs* e«rtca 
foiaafHí út p^lMèpÜo^ 
c«rto%r» k dohènèéitaf« Hl 
nmtiéÊàe 11 • VortfaMtatf aaciMtf 
• 9« cegoi a i r iodoè Ü W " * 

qoo : 4«qJ^ i m 
terra 4e cwró. ^«e« 

jõ^m m f i m mf**àém. 
Almino Josi do NasâmtíÊÊS - ; 

José Nogueira da Costa. ' : ' y | 
Josi Ferreira ão Rsgo Lsits. ' < 
José Leandro Cavalcante• 
José Leite da Fonseca. 
Manoel Joaquim Fialho. 
Hereutamo Victor de Lima• 
Joaquim Soares da Silva. 
Joaquim Rodrigues da JSilva. j 
Manoel Joaquim de Almeida e Silva. 
Benvenuto Cardoso Brasil. 
Joaquim José Liberal. 
Gonçalo José de Freitas Silva. 
Horíemidas Gemes da Silva. 
Cypriano Ribeiro de Bessa. 
Raymtindo José de Mello. 
Claudino Gomes da Silva. 
Joaquim Nogueira de Luc?.na. ' 
João Ferreira Vianna. > 
Gersmiae Apriano Cgmpo». 

1 , para que saibam que .ainda 
nfto estou padecendo'de faràlysia mo-
ral, eoneervahdo,- láenòê dè Deus, o« 
aitiftinjentes de dignidade humana. 

^ ? f <^para decUrar ao partido* con-
« f t r v a d e m politiea, nesta pro« 
nncia. • . ' *. • . . . h 

/ •• : Melou èposenfaão. 
«Cidade do ifctaeipe, 5 da dezem-

bro da l ã ^ p 
Rafael Ârcluij* Fonseca. 

è cor dis o vifft»r «is «Oi Dor 
aa port* d* peidi pari é t e r , ètí* 
meão èm sari» e u t r n q j U k Idv * t » 
ioàán* w- vtâÚúmáfo 
como te pa, pdr é»gflr^4à 
bàdiawl ADtotil» AtaH* l e ^ r a H H H 
Sim prékti^io, oa l f t t iMii« 
Bi cova^cat • oéao m i taifa1 

jna» «ptofttatf 
jurtiça, tndracia nidqT^ l M b U í t M 
à catai«; i pattá^ à «e4ifto 
4a propaganda do Rvd. Joio 

«té « 
jardim por a«m cot)ta a 

jphvdU do «agrado direito' do voto, de* tAlberto s Cavalcanti dí Morçm 

} 
D é a 

6 2 > c 

« • 

Jfàe podendo, pela presteza ao 
viagem^ despedir-mer pcaao^lménj 
peesofts que me J&eràm o' t/lri^fÚI^ ••jpflgs 
euas vibitim, toil J t A <TI «ÀAÜ Á^INAFREARJ F ^ 8 ^ 

ío4o Oiã eaftèrla «té 4 làb 

eordaadõ,: porem, a têfittm H 
«mpreaa con aaa aulNdapl» W l l l M , 
eia o Ptomotor »ita«ci(r t nmsÊHé k 
ameaçar céu« e terray peHrl^biMém 
pae e tranquilidade ' 

Rio me a «mtg&lbsf de ta&t« ce-
. gueira e loacnri^ f&aa eeaprt^úNti* 
resta« !. " * • 

o ttik. fóitmálkmí H 
Pnfteoia« • fi«M ffftágfc*"^Éotelfè 
-de?d« q a t u r o ^ a I N f l b l I ^ á l f l ^ 
íeitar o yiéitot de carto. ; Í com bo* 
•«88 d 'oo jq^ f l* 9 ^ 
bili$o.a.«ute a deiaga' 
por am c a p l W ^ 
minhco até hoje. 
certos fDqrfwf^" 
públicos. 6, f 
oéHáfrèfc 

í8ir 

HK>n«a* a * * 'ttMt 
/ 



ffcr« ActuMV • leiati 

•híf >.jf 
y * 

vr 

dA-CaO l á a t o l e ' j«ê ist 
krVftfíflj de cftefe^i iéû M oamarè». 

r m-t • está in turre 
4 | | 0 À 

NSo JpMvLpH^iri) os seos a 
•ados^SmT1 rtude para adv 

I u 
jm'hkW 

|q«l totfl» 
• Qof lait soas fuel fbrdaaú Upaovre 

( lae eacenmbe« « 

ts 
. . . » ^ ! 

KíV! 

flfe vfi 

: t r 1 
rôértft, ea. 

•rvcootir nirie átfe ö 

V. d# nelli- ; 
t f W S * 

ifctyjte» faaorfo tsiM« 
m 

r.m ff im, » f#.»rme 
4»fQI0ft*M ntr dêciam* 

«m, «*lemp* eaejfig**«! \é 
W i ^ ' M i W i d r e e p w ? aeeilio 

n I ^ P M * * ^ 'A 

V̂OT fxçriyío ri -, 

^ tf 

^ M m ^ c e i i * : . jlmil- Ou«tê« 

rçiM 
. Wf 

( y. 9ufp j 

U®,d»a «mqQ^a^iij^ert, janto dV)la% 
Lite contempla* «a a f«e* trille 

t,** \ ̂  -, I h « ». » 3 * « • < - * •» 1 < 
He bélla como a fldr ; 

àfas^fct e-mpfedá fatal, o mando im-
" I p w 

Despreioa tomo warroja p'raomtDtu 
• (tu 

ém 

•Vm* IM atoou, M» f t k i K 
« l i m d * pela« r«a* nc iJ iüM«, Iraperif* N 

• Ko acho peace n*hee j j « um p<>ueo iageeua, 
•a a Qttem o «tateia. «E • autour eu«« lu qoe lea a cham 

•Que* p#S|o4o« n»rti«ft «onMe i» 
t ; * t ' • _ > Si 
t * i-r> Ü; A4 rf > fW £ • 

f- t- ik 
? * 

!i eo uca «etB valor, 

Euví qt»^&afo*av«D*««t>prftF. 

Ahiõti am peD9imënto poro • sanlo 
í / J pela u>«oté f " " 1. 
Tivedé d'a^ueij'aloia que ao ff ria, i 
fck qoatttô o «eu ilgii-rí^ê^ê .rif, 

» -Ç 1 V*. . . - * 
Pergnotei lW? pcr|ua çUora«, ó orí-

Qua. Blague tio prefbnda é 

' +faËtito noa tea« olliost./. » • 

m Vai 

_ Jèora 4 pco* 

J É s a ü i i Ä f t i d e r r i b a r a » I 

!£tpva«ee oooatr îado, 

Ibl 

P^ri qfje"jÇoiB;jMvikfçÍB. î frujDtâé. 
~ • vidi # neu MfiûlEoi v. ; í " 

i. ••• 

m primitivo, 

t e i ^ ^ i o r a i ^ d t o« imprüBtMrets. 
vouad«* d« faca 

WUb claviMtM, re-
• w f l i ^ m r » * «Mw* «om^m do 

d 4 ^ O prejtt*icad« re-
ificioi legate, tendo tan, t 

ofcrar* suoethan 

fUir-«»f«iotlepois è i reaoi-
JAH n m i P ^ i a d i t e i t u l J : 

f ^ M b f t dt^flftar fti8*ofprofei«}r Ä» 

g M N ^ q a * * B îdfó Go cms— 
H W i f W W í M p um Tßf®ai 

r ^ « Ummern ^ 
1 * S m-, ; • 

ra^coB la ie oot̂ BdaiD ; a ver* 
4, q w OQ«i itao^lft fonte verd»-
^tt ioatiapeil^ ! - Por eaaaa e 
è qaia iflnapr« peço - aos maus 

panaUNf qua afaatem-oie da politica 
•pattf-Õa aua balleza, como ja me fez 
w cert» a n t o . ! 

< Vàà tdr«anio«se aensivel a demora 
daa Cham, immiaeote prejiiito ame» 
ça ai criações, em gorai definhadas. 

cbaro ÍMdactor, aperta-
^^ttjiOt^ pede mas oraçna, o MIÍ 

p aasigoante—O _ 

llfto sa^ifta fnft a ealrid» do perd^da 
Bra «bei« df «pinlw»» aua vida 

<» ttiMiti pt̂ at î mBÔdo jf 
Piar»q4e os te'iaaonUpf detonoeeireia, 
K&o giî rdast« como' a flôr guarda • 
0;. V - w : •• • - -1. / • : - ' - f XiateB(Ul 

do cal i» Do fQodo î -. ii, • 
« Sfteuta-mfe, pobti i ^ diese etll^ 
« Hio^DdeaineHalaacïi qnvapröC«lla 

:: ' ; "ao lddo eoodtizio ; , 
« Êíté peitó qua jalgàl 8ém Calor,̂ s 

À xharnm« iocaî doaceate do imgr 
; . « a n àU jà eeiitio* . A • s • r 

n Uif qao culpa tíve«u qus ogolamo 
« &«M-hioaeo> utarrcj^sae no abyioio, 

» da iafamer perdoo ? 
« Acaso pode a iDaa te esquivar, 
« Qúe a venha de SQ*h8Sie separat!. 

•i t >. ? tf MtrtelU. 

RIBDADES 

r!AU0iDE 
'Atfouaa 

a a i ^ i % tasSo porqae eo aem p«< 

« jPot um poójBo deoliro traeatn bei-' 
' * , .$• j Â í r • • - { » »'s 

« m«iitt{dó e «*m' Tálèr f , s 
5» ^^iqüe «itifip am meu piito gpliu4 

a Ô ofcariiao do monde, esseiQéario, 
. : ; « que af ga o meu amor* 
^ ; " í - r' • : - i- - % • - , 
• Um dia «i-me orpbt, tem ftbrigó 
a N'aaté mundo de lddo, sem amigo» 

« Sosmha me encontrei; 
«Como luuca iuòCiente que a maldade, 
« Muitas veie* ee intitula—Caridade, 

c u'elia acredH4*u r., 

« Pai bater ao palácio debito nobre, 
t A pedir lhe nana eaniula «ara a pobi%, 

«em nome do Senhor: 
4 Elie ew de ter dd da desgraçada, 
< Reapoodeu '»ecom ama gargalhada, 

< de cjQiaoio e raacôr 

oiUfià iM Iv. .^ ( 

i Sa|«i pau a «alrada fresqiicada,' 
« Quill m r̂ta de fonaè aogéátildl^ 

* ' a Chorando, titttahef ; r i 
« Uma noite ado'U^ iœi&«cof&àl ; 
«Do leato nada aei«*.. e aó quf déshoh* 

' (rada 
' « p*;ra 0. mnndo Çqtiei. 

{ 
«Fel assim qne esmí onda proceltósa ; 
a "ProflóoQ da ddúselia deatuidoea, • 
( 4.. « a cV î yirfwl i I 
«t Dijäde ant|o^ojLpréodi que Are pria 

.« nos pava fablós ^ie rièo 
V - > « q«i ehaoïkfli de metal. ( 

«Âgora... 0 que me reeia ?.*. a magoa 

« Que ose irísM cada dia i eepnltt-

. « aonde e^hiret* :, ' • 
a llas com tada poetai, e» eisl^ n'ai-» «t. •' r " • ' v S , » : .̂«î , ••> «aa A * ' •* ' " ' i * ' 1 - 1' kDI| 
«0eoft(i ^ e j f t ^ i t e m firaVu * 
; f ^ i i t f t t l i ç t piofaûel.': 

a E*é poéta. peesoes nm perito-éolfce 
» M& znmbet:dá mieèfü d'eata 1 

, « molheir elpeiinhada 1 
« Segnè poia ! oáo iadagaes d meu ßö-- 1 <me, 

gra a quam 
Pot pell 

fwipWil^ft 
Mfteid«, ftiiieaai 

l i veiia 
•iun vvuiin H ** k " •• I ^ t t lüel 

NfrilàlldDlur.'r t• : t;t 1 
A -tàâatte flê'lùm ttulb«r# a^ien* 

so val a> 0 
^ e t e das ; v i^t f t t f^^* fhas 
privaçfiea 

füun^moe/ eoragem ö 31m 1 « 

.-"ii 

n Sôi W t a te diïer :fpMÍ foi ß fome, 
a ^ « p i ^ ' j B M defgraçatla» > 

* • » a a • fc t « • a ; a 
f Î ï 

v̂  f t 
ora* 

• » 

Sua^ielpf ia ^ 
V wrqáeima»«a»-m* * razto 

•Deixando Oo mmixraBea Dem gra va« 
J e :••• ' 'v ..••' -r ~ V • tfo, 

O sen trî&te liier angnetfado, 
Por entre muliidào. 

E' um facto real qaè em soa essência 
Ê* lonvadopék^ 

do mwjido «îniual ; ' 
Que dfgafb eé i mentira o car^areiró, 
Aa casas, de aaylÍHt0 ep£nrmeiro; 

Ä&m-~rQo ̂ oipitat. . t 
Apîp'uca^ lédedfzemhro de 

vsaomco 3. Vumoa» 

T u d o p e l f ü S o g r a i J 
* / . * 1 A ' - ') \ • ' ' 

Aorelien SchoIL o notável ehro-y.* • " 

« D'zendo : vai ahi por estas sallai, 
« Onde eiiöteQi maitos ricos, m ni tas 

{ gallas, 
« 0 - timida florzinha 1 

^ Vsris como te ad ram e om thesouro, 
« ûar-te-hio, earruagena, loao • ooro 

t Ücéi «aa nimba. 

nista parisiense, U ^ v af^ertament 
o partido das tam infatig^» 
velnenlea tacada« pelos jornalietaa j 

« 0 que é om a sogrp T 
Foi a sogra quem edocon a gra-

ciosa creatura por quem o nosso co-
ração bateu. .«- ' x 

Foi a si gna qaem velou pela *ua 
virtude ao meliao*- tetapo. que pela 
ena aande. esqueceu para. qç* 
a recebessemcs pura : ^ 

Foi ei ta quem ordenou á soa filhi 
que baixasse os olhos ao pamnr de-
fronte dai estatuas das Tulherias, 
Fo\ ella quem recusoa passar a noi 
te nas Variedades oa no Palais-H^y-
ol, para que a voaa esposa de hoje 
nfto Uvetae de corar com as palavras 
de deus leotiiog e as lituaçoei equi 
VAcaa, 

Foi uma aogpa qaeoi inveotoa a 
• fulha ét PW» 

O Dr Imret iço Juttiniano Tavare* 
de Hollc dn;'Jnia de Direito Interim* 
desta a 'arca Jpor Titulo Imperial ê 
Presifa, 8 da pinta' èjkfaiÇm deet* 
2 ® dfámct* eyitotal, Á. 
' Fhçb waw j«!èjhavèndòtoíetfyicàda 

no âU í9 «te «o^artíg» 2 • escntihi* 
pura a Sk(ç3* «Stt da A*» 
mmbba í^üthàitm 

IMífittófcl iemda 
frotedêCíêhéè* Ú£i%nada ps* 
lo Gootfno pér* taòeta 
Ae* dôs-ái*eréoe eottègi** elekoraeê fu* 
# compõem^ sendo mertiBros dá Junta m* 
fuwdbri* todò9 oê pre*fãcnté* daê rw 
pèciivaê 4* $uáéé péfo preémtã 
db por inim cotiviclqcbè par* compute* 
eer nettiá nesmi* cMmdè péla* 9 farto* 
cto mankà do dia & de Fev*tei?o pnb 

Pbfdá $»tN(éfti mwiiéipal, 
devendo tj>8 impetídè» dê domparecer fa* 
terem «wrfa çommiuneaçfkê cont ct preti~ 
taanUcedfawia. Outro 8im ficr*mpür és» 
té edital igXtilrr nõe võMMttdoe ̂  «raab* 
tfr e0toh<$to** 09«í* 

e áè éékhÁèünén* 
to 1dt tòio» wp* s**l&ptúeftte ttinjtr-
m* o art. »* «273 de 
l$xle a<p8U> è qual ierÀ af» 
jixmh nee iupHe» #Í4£a pvèüetfê e ĵ a-
bíieado pela im^irenrác. Õtdáde tA Jk* 
eú 21 de Janeiro*» 19$2. Eü lâeUik» 
Altbio PinhèiriiàhntettP',' EürkSto <a 
Jury • escrevi,: - < 

i 

landa. 
jif, till ano 

Pêde-40 a pessoa qtíe tiver compra» 
do .um da esforaa d* pça$a, que 
desapparecpa da uî a dâf, caaM>4eela 
cidade no dia 6 de Janeiro ultimo, « 
fa^or de o vtr rertituir neatá kypogrt-
|>hía, certo d» que será afri fttdémhi* 
sado do preço da venda f há tflftfi 
por algúàk motedandn men̂ pâ  ; I ** i . 

Vendem««« aa deaa fazeodai de ga* 
do cihàfflãdAS 8Ke /oeé è Ipoetrafca« 
da, amba» situadái na Fregnesia d« 
Angicos, qn"a tiverlò ôr administra* 
dor o Sr. Jofio Te?teira dè Soctaj 
a tratar.se oa Cidade da lmperatria» 
comarca da Maioridade, oam o Are» 
coi>tor Publico,^Bacharel, Jetá 
tonto Moreira Dio* * - V» '•'.< 

BES® P Á G I N A H f l N C H f i O f l I 
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